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1. INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos anos vem se discutindo questões éticas sobre o uso dos animais 
para a experimentação e recursos didáticos, (GAUTHIER; GRIFFIN, 2005). Estes 
são utilizados para o aprendizado, conhecimento e demonstração da dinâmica da 
vida (anatomia e fisiologia), com a finalidade educacional e científica, afim de 
repassar informações já adquiridas (MAGALHÃES, 2006). Porém a utilização 
destes como modelos no ensino superior vem sendo questionada como 
alternativa didática (JUKES, 2004; MAGALHÃES, 2006). Além disso em 1959, 
Willian Russel e Rex Burch anunciaram o conceito dos três R’s (reduction, 
refinement and replacement), tornando-se um exemplo, tanto para o bem- estar 
animal, quanto para a comunidade cientifica mundial. Atualmente esta adesão é 
exigida de todos os segmentos que fazem uso de animais (GAUTHIER, 2005).  

O Brasil possuí uma politica que controla e inibe práticas abusivas aos 
animais como a Lei Federal 9.605/98 (Lei de Crimes Ambientais) e Lei Federal 
11.794/08 (Lei Arouca), assim como órgãos responsáveis pelo controle das 
pesquisas com animais. Com isso várias universidades, vem substituindo 
lentamente a utilização de animais vivos por estes metódos alternativos, que 
estão demosntrando resultados satisfatórios (GOMES, 2009). Pode-se destacar 
alguns exemplos alternativos de substituição: manequins, realidade virtual, 
estudos in vitro, utilização de cadáveres oriundos de fonte ética, moldes negativos 
e posterior positivos com diversos materiais, entre outros (GREIF 2003; 
DANESHIAN et al., 2011). A produção destes recursos alternativos possibilita aos 
alunos um aprendizado mais eficaz e que cada um aprenda no seu ritmo 
realizando quantas repetições for necessária (SOUZA, 2007). Na disciplina de 
Fisiopatologia da Reprodução do curso de Medicina Veterinária da UFPel, 
identificou-se a necessidade do desenvolvimento e produção de manequins para 
as aulas práticas, mais precisamente o aparelho reprodutor de cadelas. 

O presente trabalho tem como objetivo discorrer sobre os resultados já 
obtidos pelo projeto de ensino que visa desenvolver métodos alternativos para a 
produção de aparelhos reprodutores de cadelas, a fim de utiliza-los nas aulas 
práticas. 
 
 
 
 
 

2. METODOLOGIA 
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 Inicialmente formou-se um grupo de alunos com interesse na área, além de 
pesquisas sobre o assunto, materiais, técnicas, revisão bibliográfica, também 
foram realizadas inúmeras reuniões do assunto e definição de objetivos e 
cronograma. 

Conjuntamente com laboratório de Patologia da Universidade Federal de 
Pelotas, obteve-se um aparelho reprodutor de uma cadela, provenientede uma 
necrospia. Após a coleta dos orgãos, os mesmos foram lavados em água corrente 
para retirada de sujidades. Após foi realizada a secagem do aparelho com papel 
absorvível. Para a confecção do molde negativo, no Laboratório de Reprodução 
Animal da Faculdade de Veterinária, no mês de maio, utilizou-se o alginato (AVA 
GEL REFIL- alginato para impressões com Clorherxidina, presa normal tipo II) e 
vaselina em forma sólida (PROQUÍMIOS). Foi realizada o preenchimento da peça 
com o alginato com o auxílio de uma seringa de 60 mL. Após duas horas (período 
de secagem da mistura) realizou-se a retirada do molde negativo de consistência 
sólida.  
  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir da construção do primeiro molde com alginato (Figura 1), obteve-se 
resultados preliminares, observou-se que este material utilizado foi eficaz para a 
confecção do molde negativo do canal vaginal e vestíbulo vulvar de fêmeas 
caninas. Ainda é necessário maiores estudos de materiais para a fabricação de 
um molde positivo (de borracha que será acoplado a um manequim de cadela), 
além disso, é de baixo custo, fácil manuseio, atóxico e grande facilidade de 
compra. Ainda, a técnica desenvolvida demostrou-se eficiente e de fácil 
execução. 

 

      
Figura 1.  [a] – Peça anatômica do sistema reprodutivo de uma cadela com a luz do canal 
vaginal preenchida com alginato e contendo uma sonda vaginal. [b] – Molde negativo da luz 
do canal vaginal e vestíbulo vulvar de uma fêmea canina. 

 

Diversos procedimentos práticos das aulas, não necessitam 
necessariamente de peças oriundas de animais, podendo ser substituído por 
peças alternativas, que não minimizam o ensino-aprendizagem dos discentes 
(SILVA et al., 2012). Estes resultados apresentados são os preliminares, onde se 
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dará seguimento com o projeto, tanto com o alginato, como outros tipos de 
materiais.  

Porém ainda existem limitações no uso destes métodos alternativos, como a 
conscientização do docente para aplicar essas alternativas (VALK et al., 1999). 
Ainda, os alunos também exercem influência, pois muitos questionam o uso dos 
animais, sendo a favor da utilização de meios alternativos, porém alguns temem 
que, ao utilizar estes, não saíram preparados suficientes para prática clínica 
(GREENFIELD et al., 1994). 

Por fim, é necessário explanar, que os resultados obtidos até o momento 
são promissores, além disso, demostra como mais uma alternativa para a 
diminuição da utilização desnecessária de animais em aulas (GRUBER; 
DEWHURST, 2004). 
 

4. CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que o alginato pode ser utilizado para a produção de moldes 
negativos do canal vaginal e vestíbulo vulgar de cadelas. Ainda a técnica descrita 
para tal é eficinte e de baixo custo. 
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